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o par campeão mundial
Baier vai a Ilalia

5 e r v i ç o Telegráfico da
RDV - O casal Baier, cam­
peão mundial de patinação
realizará em fevereiro pró-

.

xirno uma viajem á Iralía.
O motivo especial dessa via­

gem é o desejo de participar
ativamente nos numeros de

patinação, artistica que estão
. incluidos no programa das
Festas do Esporte sobre o

Gêlo, quando se disputará
o campeonato mundial de
ski em Cortina d

'

Ampezzo.

,
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.Iemana,.-i() Independente e �()tici()§f)

o Presidente da Re­
publica é avô
Na Maternidade «Ar­

naldo Morais>, onde se en­

contrava ha dias internada,
deu á luz um interessante
menino a sra. d. Jandira
Vargas. Costa Gama, esposa
do comandante Rui da Costa
Gama .

a menino recebeu o nome

de Getulio, sendo 'o primeiro
O néto do Presidente da. Repu­

blica.

•

\,

I MOBILIZAÇÃO ECONOMICA 'Medidaqneseimponhii
�ONTRA A, TUBERCULOSE II' ����:���:�ej;�;::�: velhice na PI��:deV:�:� DEN:LI:::�:omento, aos

brasileira, .:..._ atalaia da Pa- der físico. clarões do pavoroso incên-de todos os tipos, dos desvi- doença. Muitas profissões -I mais de 51 % das causas de tria, - reconheceram, em Inúmeras são as vanta- dio que abrasa a velha Eu-taminados, é que vamos en- tal como as dos bancados e aposentadorias; enquanto que bôa hora, oelevado valor da gens que ela nos prcporcíona .. ropa, as grandes potenciascontra r os maiores coeficien- comerciarias - podem ser no. In.stituto dos .Bancaríos educação física, tornando J á no passado. a lição da demonstram, pela -sua 'discí­tes de tuberculizados ? A má apontadas com? p�ovocad�- o mdlce.dos_apos,:ntados por sua práticaç obrigatoria em I Maratona atestou a excelên- plina e progresso, a impor­distribuição da riqueza- pro- ras de tuberculizações ..Obfl-, tuberculização fOI. ?e �2% ..

llos�oS ��uca,!1danos:. Isto, eia da educação física. Qs I taneia da educação física, >movendo a desnutrição, de- gados a trabalhar horas e E;. esses altos coeficíentes r�-, porem, nao e. o suficiente, gregos. que eram admiraveis quando orientada por umTalvez mesmo mais do que termina, tambem, fatalida- �oras em lugares m�l ar�- pr�s�ntam apenas a <contrt- Necessario se torna que todos atletas, diversas vezes de- nacionalismo ativo.um problema de medicina se- des invenciveis tal sejam a l�:los, mal se?tados, insufi- buíção _de duas c.lásses para a, vejam nessa determinação, monstraram isso, como se vê! Os brasileiros, resultantes
ja obra essencialmente poli- pratica de atos anti-higieni- cientemente abm.entados, fo�- for�açao dessa mtermtna�el não uma exigencia ou obrí- O exercito de Milciades, da fusão de varios povos,tica, de politica económica e cos, consubstanciados na çados .a um rendimento ���- legião d�s atacados ?O bacíl- gação a cumprir. contra a em número de dez mil, opon- ainda não possuem um- tipopolitica eugenica, o combate escolha de moradias inade- to, acu:na de suas possibilí- I� ?e Kock que desfila,. quo- vontade, 'sim, todavia, uma do-se aos cento e vinte mil caracteristíco. Poderão, to­á praga social que a tuber- quadas ou prejudiciais á des re�ls, esses pobre� huma- tldla�amente! pelo RIO de salutar medida, coopera.Io- persas de Dario; o feito de' davía, obte-lo forte, sauda­cuJose representa. E' hoie saúde, na generalização da nos vao ser �evado.s � tuber- Janeiro...

. , . .
ra do 'aperfeiçoamento da Féidepedes,

.

o inegualavel ] vel e valoroso, pela educá.
uma evidencia irrefutavel a promiscuidade, emfirn.: na c.ul�se pelas ingratidões pro-

.

A perspectlv��, P�IS, :1- raça e, por conseguinte. do corredor grego, que percor- ção física. Mister para, issotese que afirma ser a peste aceitação passiva e iníqua �I�slonae� a que e:tao su- nIstr�. Para d�nmd:a. impoe- progresso da- Patria. reu duzentos e quarenta qui- será encarar a questão, nãobranca doença de sub-nutri- de todas as rudes' injustiças Jeitos. E por tudo ISSO que se como ,provld:ncla -funda- .Sabído é que a educação lometros, de Atenas a Es- apenas sob o ponto de vista
ção. E o. Ienomeno da des- SOCiaiS, que a degradação ;screvemos que o combate me�tal, a. adoção do Seguro física desenvolve- harrnonío- parta, para trazer a esta a esportivo e atletíco, mas,nutrição não é mais do que economica impõe aos que a tuberculose tem de

, se�, ,�oclal, cUJo_grande benefício samente o organismo. m!1t:!-: convocação da defesa contra: tambem, sob o ponto de vis­
uma manifestação iniludível não nos podem vencer. antes de tudo, combate a mi- e dar ��Iuçao ao prob�em.a tem' em perfeito equilibrio Q invasor, e que, após o ta fisiologico e educativo.da angustia economica em Contudo, quando, iusta- seria. d� !amllta. como nucleo indí- os orgãos, ativando-lhes as combate, correu a Atenas. como prescrição de higiene a
que vivem as classes' em mente, se empenham em Aprofliaxia que se impõe VI.SIV.e1, em torno do qual de- funções e promovendo. dês- distante quarenta e um qui- observar.
que ele se revela, na sua' vencer, ou pelo menos em é a de remoção désse terrivel ve girar. a luta contra a tu- se modo, a saúde, lornetros da planície de Ma-brutal expressão de miseria e minorar esse <estado de an- mal soc.al. A sub-alimenta- b�rculose. Pelo Seguro 50- Sua prática visa ainda e ratona, afim de transmitir

-

Aperfeiçoemos, portanto,fome. Será preciso, a essa gustia economíca é que mui- ção e as mas condições higie- cial, ao mesmo tempo .�m �aperfeiçoamértto do indivi- ao seu povo a noticia alví- a no�sa raça, mcen.5lvan,d? a

altura, enfileirar argumentos tas vezes, milhares de ho- nicas de habitação são "pro- que se afa�ta o tuberc�hza- 'duo, reforçando sua resis- çareira da vitoria. Feidepe- pratica da educação Hsica,
para provar que nas classes mens e mulheres, já predis- blemas que" evidentemente, do co.ntaglante d� sela da tência contra a ação dos des morreu em seguida, mas' e o Brasil ha de ser podere-
ç;!ps sub-alimentados, dos postos, vão ser apanhados não .podern ser atacados fóra c�muntdade domestica,

. p.r�� 'agentes patogênicos, permi- deixou.,o herculeo feito que so e respeitado ante as, na-• Wsnutridos, dos carenciàes pela fatal inflexibilidade da do dominio social. Eles inci- vine-se ess� �esma famílla tíndo-Ihe assim' atingir a a Historia regista.
.

I ções mais fortes.
"

.

dem no plano _economico e contra a mlsena que o afas-
.

'
-

'

ElI!l 1!l�1!l I!l�al EI�1!l toda lutá contra a tubercu- tamento do contagiado pos- ----..--...._..... ••_•• ......_..... ...__�
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B 8110se que não se oriehtar nesse sivelmente poderia provocar.

En'slno rlmarlO no -rasl �eht�do te�á �ido infecunda e De qualquer m?ne,!,a, emer-
• mutll FOI amda essa a tese ge dessas cogltaçoes uma

,
'

.

que, ante-ôntem, defendeu. realidade - é a da prepon-
RIO -, (I. A.) - O ensi- país era de 28,000, com uma o professor Rodolfo Metal, deranciã do fator economi-

no primaria em 1)osso país:, frequencia de 2 000 000 de

I
da Universidade oe Lice d� .

co, ,na luta contra a peste I)r. �lf)sé � Ibe irf) Martin§ 1 cuias são 'de dois a três lni-
cujo desenvolvimento d�ran, alunos. ] á €m 1940 as "'esco- V�ena� ,ao réali�áCà sua con- bramea. " <\. Iimetros de diametro, de côr
te o Império' e os primeiros las pr im á r i a s subiam a

I ferencia sôbre f:O Seguro 50- Empenhemo nos., pois, nes-
.,) MEDICO" SANITARISTA vermelha· brilhante desapa-ànos da República foi bas- �2.000, com' uma matrÍCula cial como meio de luta contra' se combate, convictos de que Chefe do -p,os'to d.e Saude. de Laguna recendo á pressão. A propor-'

tante irregular, vem apre- de 3.500.000 escolares':" Co- a tuberculose». No decorrer uma campanha em larga es- çãp que a erupção se desen-
sentando ultimamente resuI.- mo se vê em aez-..anos o nú- de suâ brilhante palestra '0 cala a favor Qa pf0filaxia '., 1...'. _

volve a temperatura cai e o
tados, animadores. Em 1931, mero de escolas aumentou ilustre tisiologo mostrou que da miseria será o maior pas- .'

f
A varlola e u�a ddoença n:l ant1go Egipto mUitos se doen�e· se sente bem.

.

No
.

",rpor 'exemplo, o número de de 58% e .0 de �lunos ma- a tuberculose ocupa o pri- 50 dado, ho sentido de .salvar ,lO ect,:t0sa caratenza a por culos antes' de Cristo. Ela quinto ou sexto dia, as pa-I
.

,. d
.

I d d' 7501' I ' 'Ih* d h erupçaQ cutanea que passa invadiu a �Europa no seculo pulas se trànsformam, em, vi-esco as primanas em to o o trICU a os ela' . meiro ugar, entre nos, 'como mi oes e omens e mu- .' I f d' I ' ._ V.I e foi o flagelo dos crusa- '

motivo de aposentadorias por Iheres da lenta e cruel falen- pelas ases í papu a,. v(3�_ siculas c0m saliencia visivel.l!!liE5"23!1l!I�raa==J[i!j=====iN ,C!Íe=551E1·===a
invalidçz. Neste particular as cia organica com que li tu:

Cu a, e pustu a e crosta ::; do:!. São' acuminadas· circulares,

T I d M 'f
_. ..

t berculose acabara' por arra's- ler). Acredita-se que tenha sido apresentando. um,a pequenaP
.

d
'

t
Cl ras sao ImpreSSlonan es.

introduz,ida na America,' im-
.

rocuran 'Q O
.
umu O . e ozar No Instituto dos Comercia- tal-os á inútil idade e á'

mor-l
A doença inquestionavel- depressão ou ubiJicação no

rios, por exemplo, a peste te'. - E' o que publica c O mente existiu nos tempos de portaJa. da Europa no secu- centro. Aproximadamente no

Serviço Tele g r á f i c o da ao mundo. Os trabalhos con- branca foi responsavel p.)c Radical », do Rio. '

outrora. Existiu na China e XVr��' são as formas da va'"
oitavo d ia as vesiéulas se

���E�i�S·�IQM�U�L�A�Ç�A�O��IUMQUpUE�RA�TIVO��D'A�VID·A·�-_._�-���
encetadas no Cemiterio vie- relacionados aom essa duvi-'

. ".. '. ."
_

discreta, c('l!1f1uente.. . bular, e tomam a côr cln-
A 2°. - variola hemorragi- z'enta' amarelada" devido aonel1se Sankt Marx, pesqui- da e encontrados no rqui- ,

"

I
.

V .;�: pt.trpura vé'lrío asa pu va- puz contido. Ha uma áreasas sistematicas tendentes a vo Estadual de iena. Desde os primordios da ci� Por: Vamiré de '()livfdra rIQla n�gra., , .
de eritema em volta das pus-descobrir o tumUlo do insig.- :unxxxxnxxxunnx), vilização os 'homens lutam

'.. )0. -
. v.,anoIOlde: ou .va� tulas e a pele se edemaciá.ne compositor, o qual at� ho- '

"ontra O mel'o e seus seme'� Baseandoose· inconciente- I com o proximo, que, 'na rea.* I d f d I.... S" rio a.mo I .iCa a p� a vacma- ,

. A maturação' ocorre· pri-le permane.ceu desconhecido LEIAM CO�RdO' DO Ul 'lhantê!!. mente ou propositadamente !idade, vai ficando cada ve'z ã
.

" I d II, '.

f d d ., ç o. me'iro na face,. seguindo a-......, Lut'a:m' p'ara v·lver'. Imp'" na evo ução os St;res Irra- maiS a asta' o e nos. . .

dli=iEIl;:jr!li5iiElm�lml!lm'=::"41t=1I:=1==!!=II!l�EI=I!l== v

d' � C j d
.
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to VARIOLA VERDADEIRA·
.

ordem do aparecimento
.

asiÇão-�stabelecida, sem d(tvi- donais. em sua a aptaçeao .. ote an o a slmu açao Os ,
.

�

erupção. A temperatura agú ...

EVA N· O G RAMAO' O da, pelo Süpremo Creador para
..

vencer facilmen�e as hanimaiS irraéidonais.,e animais O perrodá de incubação é ra' se eleva e os s,intomas·'

'ao ...·on··str·'I·r o unl'v'e'r"o. hostl!tdade.s. "do. arr.blente, 'umanos,. de uzimos queo· .....
"'.." .

> de ilove a quinze dias. "erais reaparecem. As pàl�. .'

,�,quer pelo mimetismo, homo- fim a que se destinam eo·, ..

.
.' "

. Ja. os troglodItas, Com cronismo e homotipia, cer- . mesmo. Difere� somente, em Não ha manifestação de pebÍ'as se tumefaz,::m e fe-
"h d d "d Ias sintomas nesta fase. Nos chamo Na forma discreta- a .seus ma.. a os. e p.. �a .

-

tos agrupamentos' humanos que a noss'a camouflage é.

N I P ). , C
.

b d ctt m efu adultos os sintomas iniciais' temperatura' da máturaçãoRIO, (A. N. Brasil) � 0-« rimavera Atletico lu e». ca a, ons a.ara a lrr -

procuram. com sua fórma. de mais perfeita e hipocdta. '

tícias procedentes de Buenos Os jornais, divulgando a tavel neceSSidade. de lu�ar, adaptação, ludibriar a huma- Volvendo os. olhos aos si- são o calafrio; naS creanças não se conserva alta':por n1ai:i
Aires divulgam que o «clube notícia,. combateram a ida quer contra o melO .am�len- nidade na simulaçãó da luta muladores de outróra, nota- a convulsão. Cefalgia fron- d� vinte e quatro a trinta d
Indépendiente», estava pro- das jogadora-ª. cariocas para te, quer contra seus Igl1als. pela vida. mos quão perfeita é a simu- tal intensa; dôr lombar agú- seis horas, caindo no decimo

I f, d ' d h
.

C ' I' 1 I d da e vomitos são sintomas ou decimo primeiro dia, co-movendo a ida aque a capi- ora o paiS, sen o que' oJe, orno e rlatura, a evo u· Te'o'rl'as conCI'enCI'osas a"'"es- ação de agora, preven o-se,' A'
.

-

d muito constantes. . tem- meçarido a fase de conva�"tal dum selecionado brasi- os vespertinos «A Noite» e' ção. armou
..
o' organismo e

te respeito elaboradas pelos dess' arte. a 90 futuro.
d Ih O GI b

.

f f N h d h d peratura pode subir a 39,5 Jescença. As pústulas secamleiro composto e mu eres,« o o», 10 armam que a meios 'Píat.lcos .para .e� ,ren- CI'entl'stas Lalnarque e Dal- ' a. ist,or.ia a. umani a-
I I '

I'
-

d h ou mais no primeiro dia. rapidamente. primeiro ha fa-pertencentes ao unico cube po ieia não permitira essa tar.a .ternve Imposl_çao o
win. podem perfeitamente de' a palses,.que e�c�everam

U ÇÕ ce e . depois em outras re.feminino daqui, den?minado viagem, habitat. ser apl'icados á evolução de ,as� s�as herOlc.as pagl�as de EH P
•

ES INICIAIS
giões e, no decimo, quarto e������������������������������������ c�rospOv�.

\ �9rIa pm m�o de �m�a-..
- Ha duas formas, -

a difu�a decimo quinto dia a desaa-
Ha

.

os que com suaS ideo� çao.
. _ '.', ou escarlatina. e a macular

.

mação pode ser muito aqian-
loaias e leis sociais estabele- ,E por slmulaçao contmua-

ou sarampica. Em- 'alguns tada mi face. A mancha e ace� principioS, opinando. - s�, ai�da hój e,
. � 7scre�er li ebs são gerais, mais, em re- distribuição da erupção são

c liberais e democratas» - hlstona de mUlt5iS naçoes.
gra sec limi�am.á area abdq. frequentemente das mais ca-

para levar de arrancada a Is�o quer dizer que a �h�� minai inferior, ás superfiéies rateristicas. O abdomem, a
.
A guerra veiu agravar o I fibra� em diversos Estados. I exigencias de matéri'a prim13 realização de seus ideáis. m�ntdade do presente nao e

interna� das cOGhas. á região virilha e as pernas são as
problema da importaçã6 de No Amazonas a juta já está da indústria nacional de ania- ' Como determinadas' espe- melhor que a dp passado.. toraxic3 lateral, oe ás axilas. partes mais poupadas. Ha
fibras para aniBgem. As di- sendo produzida em bôas gem, teremos eliminado um cies de carangueijos que, .. Ba�,ta . volver o olhar com-

Os eritemas usualmehte pur- visiculas na boca, faringe e
ficuldades de transporte e o oondiçõ�s, apresentando o fator de desiquilíbrio na p a r a melhor sub j u g a r p�9gldo parl,l a ,�uerr? euro-

puricos são frequentemente laringe, podendo se transfor­
encarecimento do produto produto qualidaçI-es superio- hossa balança comercial, re- suas presas, se escondem n6 pela e co�para-Ia as dos

associados ao rubor. eritemá- mar em cavidades.
serviram para eVid,enciar no- res ás do indiano. Em todo duzindo,. tambem, como tu- interior de carapaças calca ... tempos mais remotos.. toso, Na forma confluente to�yamente a necessidade de o nordeste o caroá continúa do o indica, o preço da S8- reas abandonadas pelos mo-. . �uma e. n�u�ras sempre,

O. eritemá' escarlatinoso dos os' sintomas s.ão mais se-
nos libertarmos d? compra conquistando novos adeptos, cari?, o que determinará, luscos, os homens tambem a mesm� flnalldade·:· matar

pode aparecer no segundo véros, e a erupção pode apa­das fibras estrangeiras. Gas- sendo grande o número de por sua vez, maior possibili- se acobertam com pseudas e destrUir pa�a vencer.
?== 'dia 'e, ser tão difuso e vivo rece'r no terceiro dia. Quari.tamos· anualmente mais de agricultores dedjcados á 'sua dade para os nossos produtos' doutrinas e �parentes senti- �;;: :':::::J:: : ,: 5::: : :

-

como a verdadeira escarla- to mais cedo da aparece,30.000 contos nessa impor- produção. Na Baía, além do de exportação. mentos de liberda'de para LeIam «Correio do S�l:t tina. antes do quarto dia.' maistação, c'om tendencia a au- caroá, foram obtidos bons
, probabilidade haverá de set

mentar semelhante despeza. resultados com o carrapicho Na forma di�creta, ge'ral- confluente (Sydenhàm). PeéAs divérsas tentativas fei- e a cabeça de veado .. Em S. Um' teatro 'co'nstr'uI8do ·d·.e dtU'�alu'm·,'.''18nI·o mente aparecem maculas ,na lo decitno dia 'as ,pustulastas para estimuiar entre n6s Paulo a cultura experimen- .1;. testa, precedida as vezes40 amadurecem completamente,
,a ptiodução de juta e outras tal aa papoula do S. Fran- Serviço Tele g r á f i c o da raluminio. Este metal é o de 1:?�lco ç!ispõem. de �ama- rubor eritematoso é na super- muitas se fundem e' toda pe-fibras. até hoje não deram cisco aprovou plenàmente, ROV"":"" O Exercito, Alemão mesmd que se empregou na rins, suarda-roU:�pás etc.,

ficre anterior_ dos punhos. le da c�beça e extremidaderesultado,s plenamente satis- E' evidente €i interêsse com inaugurará um teatro em cónstrução do Zepelin c que compartimentos estes todos Dentro de 'vinte e qUlitro' é sede 'de um abcesso super.fat6rios. O Ministério da que os industriais da sacaria ,forma: de barraca, o -que se 'utiliza na estrutura dos prOVidos Com' agl1a ebrrente horas do seu apareci.mento fieial. Ha grande tutpêfaçãoAgricultura procura agora acompanham 'tais Culturas. c0,nstitue urna novidhde ,�en- dirigiveis, em.. geral. O dito fria e quente.' 0 ieaê'fo tam- elas surgem em outros luga- das glaniJulas linfati�a� en-
recuperar Q tempo per:dido, No dia em que a nossa egri· saçi'onal no setor, "ols �sua teatro oferece lugar pata bém póde ser aquecj�'Q ÇQn,l 'res da '�açe e eXtr:em}dade;. .

'

,

- ,

favorecendo a culturs' 'das cultura puder atender ás constru�ão ê feita com duo 800 espectadores. Os ��rros �r queq�!� .". •

e aliuma� nQ,troncQ,_As ma- '�Cot'\tUlua na 2"'. pag�na),

UMA das mais altase ge­
nerosas finá1idades da medi-

ciría social é, sem duvida, o

combate impiedoso .' e impla­
cavel á peste branca.

v
. - , RIOL.A

As Fibras· Brasileiras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as vantagens do carnivoris-I ções não cansa de divul.garmo, ou decante os beneficios pedindo para ele a atenção
do regime exclusivamente dos governos, a quem cabe
vegetal. Como sempre, triun- a defesa da saude e do vi�
fa a.virtude no mei6 termo, gor de seus povos. Entre

I
......._..- .._�....._�.........�-_...-...-_..-,._...- .......�.. .. _ � _ .. .. .. .. - .. .. ... •. .. .. .. '

,-
e conta, sem duvida, o regi- taís alimentos protetores,
me ecletico ou onivoro, a importa assinalar Q leite e

maioria dos adeptos. Com seus derivados, especialrnen­
efeito, na clinica, observam- te li manteiga e o creme, os
se frequentemente os preiui- ovos, as frutas, os herba­
zos deis regimens unilaterais ceos, os peixes gordos, as
e exclUSIVOS, sempre carecen- carnes, os meudos, Claro é

é a de. Rhazes, mostrando Em maío de 17,.96, J enner é dever que se impõe a todo tes; de principias básicos da que me refiro a alimentação
que as epidemias de variola retirou a linfa da mão de aquele que.se julga um bom alimentação. Não faz muito, do homem normal e sadío,
ocorrem em qualquer esta- uma empregada de estabülo, cidadão e pai.-

' .

cuidei de ilustre medico, a nos casos patologicos, tere.
ção, mas principalmente no que tinha pustulas vacinícas, ... OI_� ... quem fôra prescrita, na Sui-' mos que restringir uns, su-
fim do outono, no principio e inoculou-a em um menino ça, por notavel especialista, primindo .outro·s alimentos� . DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚ-dá primavéra ou na estação de oito anos. àlimentação sem carne, nem e contentarmo-nos, mau gra-
fria.

., .

Em junho inoculou nesta BUCA - POSTO DE SAÚDE DE qualquer fibra animal. Não do nosso, com regimens in­
Hirsch sita o trabalho de creança a linfa de uma pus- LAGUNA- SERViÇO DE VACI- tardou que sobreviessem per- suficientes neste ou naque-

Rendu escrito em J 848 so- tu la variolica sem consequen- NAÇÃO ANTI-VARIOLlCA sistentes desordens funcio- le principio. Mas tais casos
bre a predominancia sazonal cia.

De acôrdo com as instru- riais do intestino, que a adi- serão sempre exceções, ao
�

da variola no. Brasil, que é, Ainda não é fato resolvido ção daq I I' t cn'te '0 d I" A h'ções tecnico - administrati-
. ue e a imen o em fi o c truco. o 1-

segundo ele, de . Outubro a se a vacina é uma entidade
va, levo ao conhecimento de quantidade razoavel corrigiu gienista, porém, compete

Pode ocorrer 'de duas for- Este termo é aplicado á Dezembro, meses em que os autonoma ou se apenas a
todos, que nenhuma crean-

sem taFdan�a normalizan-. propagar o' regímen que as-

mas: como purpura hemolra- forma benigna propria dos indices mórbidos são mais e- propria varíola modificada
ça pode ser matriculada. em do.a srtuaçao, Corno esse, segure á raça o vigor fisico

gica ou como variola pustu- vacinados. Ela pode come- levados. Nos climas tempe- pela passagem do corpo da
qualquer .escola pública ou' muitos outros �a�os tenho indispensavel ao desenvol-

losa hernorragica. çar rápida e violentamente. rados a epidemia habitual- vaca.
particular do perimetró urba- I obse�vado na clinica,

.

vimento intelectual e moral
Na purpura varíola, a E' porém mais benigna co- mente não atinge o seu ma- PROFILAXIA DA VARIOLA no desta cidade e das suas zo-

Nao devem faltar 110 regi- das coletividades humanas.
doença começa com sintomas mumente do que a forma ximo na estação que n te.

nas eircumviainhas sem que
me habi!ual do .adulto em Por outro lado, pertence, aos

muito intensos. Na noite do verdadeira., Quando a variola invade
. Uma. popu�açâ� vaci?ada apresente atestado de vacina- estado sao, o leite, a� car- estadistas desenvolver 'as

segundo ou terceiro dia ha As púpulas são poucas e uma população não vacina- e rev�cmada e �a garan:l�de ção anti-variolica expedido n/es, os ovos, os cereais, as fontes de produção economi­

uma erupção epídemíca e podem ficar limitadas á face da.ataca indiferentemente os mrunidade de �ma localidade
-por, este Centro ou endossa- féculas, os le�ur.nes e as �ru- ca daqueles materiais de nu­

difusa, particularmente nas e mãos. bairros salubres. e insalubres, cQnt�a .

a varíola. Pode-se do, quando fornecido por me t�s. Destes alimentos, a cle�- trição, forrando-os a irnpos-
virilhas, com pequenas he- A VARIOLA COMO CAUSA DE

é a incidencía de morbidade quasi afirmar que �e as crean- dica particular pelo chefe ao era vem emprest�ndo ulti- tos iniquios e tornando-se

rnorragias punctiíormes, A MORTAu'DADE ATUAL
. e letalidade recaem indiferen- ças se vacinarem aos seis mesmo, que por ele ficará �amente papel de rmportan- acessive�s ás classes pobres,

erupção se extende, tornan- temente entre 0-ê ricos e os 'meses de idade, e ao atingi- responsavel. São considera- era relevante, corno <prote- que contituem a grande
do-se mais distintamente he- Embora não-tão frequente pobres. Ha somente. u ma rem a idadedos cinco; esta- dos como sujeitos á nova va-

tores» da raça e capazes _de massa da população. Mas

morragicas e as manchasau- como outrora, a variola ain- condição a qual se liga a dis- rão imunizadas na maioria cinação os que o tiveram sido preserva-Ia de .degeneraçao, não para alí a função dos
mentarri de tamanho. Apa- da- .causa uma mortalidade seminação da doença: a au- dos casos.. Uma terceira va- 'ha quadro anos ou mais. aqueles q�e selam providos nossos. governantes. E' im­

recem equimoses nas con- consideravel em dÍ\�rsos paí- sencia ou a presença da pro- cinaçãO na âdolescencia 6 Nenhum atestado será passa-
das albumI�as gerad�ras de perativo ao mesmo passoins­

jutivas e podem-se dar he- ses em que a vacinação tem. teção conferida pelá vacinà- tambem -aconselhável para a do ou mais. Nenhum atesta. nossos tecIdos, e ficas de truir essa- massa inciente no

morragias 'nas membranas sido' despresada. Em algu- ção ou pelos ataques anterio- absoluta protéçã6.
�I

Durante do será passado ou referen- sais minerais. s:ntido de uma alime��ação
mucosas desde o terc'eiro dia. mas ocasiões a forma da res. as epidemias deve�se vacinar dado sem que a parte� faça E' esse o conceito mo..:ler- sa e forte, adaptada a6-nos-

A face pode ser séde éle doença tem sido extrema-. FONTES DE INfECÇÃO em massa a população. pr0va de sua quitação esco-
no que a Sociedade das Na- so clima" 'e 'libertada da

uma colaboração purpurica mente benigna: E' necessario" empregar lar, evidentemente em se tra..::' aguardente, essa grande des-
uniforme, O rosto se tume- As variàções na virulencia- As fontes de infecção da tO?OS os esforços para ?éSCO- tando de creanças, os respec-

.

graça nacional..Mais uma

faz e . as hémorragias con- da epidemia aliás, são bem variola são os casos desta bnr. os casos desc€ll1hecIdos e 'tivos pais. Este serviço será ír;_= "·'.'i.
vez impõe-se o lema da nos-

juntivas abundantes dão ao _conhecidas desde antes dã doença. Nas epidemias, so° vacma: prontamente �odos os_ atendido diariamente e gra-
U' U sa bandeira sanitaria: educar'

doente um Iilspecto horrivel. época de J enner. Algumas bretudomis povoações-rurais, comumcantes conhecIdos. tuitamente a todos os inte-, JORGE MANUEL DE BEM' para sanear.

A morte sobrevem do ter- vezes, vêm-se as mais ex· é passiveI demonstrar quasi A vacinaçãó geral é o unico ressadõs durante as horas de participa a seus parenq S/
-

.

d d Q com uma alimentaçãoceiro ao oitavo dia, ás ve- traordinarias 'variações de sempre o contato com um mela e prQ!:eção" quan o a expediente.
'

tes e'pessôas de suas re-
zes antes do apareéimento virulencia em diferentes ca- caso precedente na fase eru- d?ença está sendo reintródu- Laguna, 21< de Janeiro de

- ; lações que seua filha conveniênte� e bem propor-

das papulas. Esta forma é sos da mesma epidemia.' No ptiva ou pré-erurtiva.
.

zlda CClnstantemente de areas- 1941.' Maria CarciUna ,de cionada, povoaremos à Bra"..
sempre fatal. Brasil a mortalidade por vã- Em certas' ocasiões poder- vizinhas. .' José Ribeiro Martins

-

!Bem contratou casa- sil de amanhã com uma �a-
riola ainda é censideravel,lo se-ia com razão crêr que a �

Se os pais, como medida Chef.e do Posto de Saúde menta' com o sr. José ça fo. r�e e capaz, apta a su.-
"

Na variola pustulosa he- /

b d
' doença pode ser transporta- salutar e acautelFidora da saú-

.

de Matos. '

d�e �m�trie��r�ea ����f;��� da ;=lar pessôa sã. A dúvida de de seus filhos, os levas'-
uxxxxx:u:a:x%xxxXXtXXX

Ba�reiros-6-1-941 bsistir livre e respeitada, e

não vacinada.
• sobre os exemplos 'citados é sem aos Centros, d� Saude COMPREM OU ASSINEM L _j]

a realizar os seus grand\'!s
Terreno e Cêsa a venda, baseado no fato de casos de para se, vacinarem contra CORREIO, DO SUL

========= destinos.

De-ordem da Díretoríada DISTRIBUiÇÃO GEOG8AFICA- varioloide passarem -despet- essa infecção, que tem con- ..11IIi'...._. !iV:Z>!1III_...
·

....aS_'Il_iIIl__.. ......

"Associação f]e Beneficençia PERIODICIDADE DA, DOENÇA cebidôs, com apenas uma ou corrido para a desgraça de'�������§§��

Lagunense" vende-se a cªsa _ INflUENCIA DA ESTAÇAO du&s pustulas, podendo en- muitos lares, ela não ocasio- S
..

- e terreno situados á rua Al- tretanto causar uma forma naria tantas ,vitimas. Mas' errarIa

mirante Lamego' (Campo de A varíola r�vela quasi virulenta em outra pessôa. tal nãô acontece. E o arre-
I Santa

Fóra) J?ertencentes a referi� rompleta independencia d51s O virus da vario la é mui pendimento vem depois que
da Associação (Asilo deMen- condições de clima, e se dis- suscetivel ao calor e é facil- � creança adoece gravemente. Mantém stock permanent�

dicidade) com 22 metros� de semina quando introduzida mente destruido pelos desin- As creanças não podem se de- de· fôrros e assoalhos tipos
frente por 69 e meio de fun- nas populações suscetiveis.' fetantesmais'comuns, no tem- fender por si mesmas, porque>' paulista, tijolos, te�lhas e

d O d d - Tem SIdo registrados surtos po e- inténsidade usualmente não sabem mediar o perigo a areia para construções Quinta feira última, foram I homenágem, prestada a�s no:
.

os. s preteo ençes everao
d d f á d llL

e,
homenageados nesta cidade, veis bachareís.

'

apresentar propostasem caro e i erentes gr us e gra,· usadas. que estão expostas. São- os .nm. u e Tubarão I t" t p' A d
.tas h:haclas dirigidas a p,re.. vidade em quasi todas as O VifUS não atravessa o pais .que, zelosos. da saúde e Pedl'dos. ..

.com au o .Jan ar no
. a:8lso

,.

gra ecendo, falou após,
..

� h b d d d d d '" Hotel, os Jovens e dlstmtos VIs,lvelmente emocionado oliideote até o dia 3 de feve- regioes a ita as a terra. filero de Barkfeld,· ' aVI a e s�us ftlhos, �evem FERNANDO GENOVEZ bachareis em direítc.\ Arma0- dr. Perí Barreto, em brilh'an.reiro de 1941, 8S quais serão Como o 'sarampo, a vario- A VACI�'A I!!! A' l1ACINAI"1'O procurar eVitar que tao ter- d C 1'1 P'B
d

., ;;'
..

v lif\ rivel enferml'd"de O" at-I·n.,·a. O Atende co'm a ma"l'ma
' o 6. I e ef! arreto,' te oraçãoáb.ertBS na presença os inte- Ia introduzida em uma loca. .. " - " .

P 'I
ressados 00 mesmo dia ás 19 !idade isolada e susCetivel, A va�ina � umà doença conselho aí está dado.) urgencia Ao ágape compareceram,

I

.

ar u timo, usbti da pae

h "5 R C h
-

eruptiva da vasa, cUJ'o virus Todas as creançras e todo Tubarão � C. Postal N0. 1 àlém das aut6ridades locais avra o dr. Armando Calí!,
, oras na '. . ongresso ata�a qU8si, todor! 05

.

abi-
d lt d b e representantes d'm quê em caloroso discurso,

..Lagunense". A melh0r pro- tantesl depois desaparece, só inoculado no homem produz os �, u _os evem rece er ess;a "m !III O!III e & ..._)
• a I prenq

I.

á' "m-a riustula, a"o-mpanbada vilclI'1a2.ao e os Centros de Sau·

R
fOIBOS DE frLUnUEL DE GASA, sa, destacadas .figuras da sOÁ com e oquencia e vibração,posta ser aceIta; caso COO· aí Voltando gu�ndo encon:- '" I:-' '" II

d ._

li 1\ tJ �.

d di" relembrou o Inicio de sua
V h

.

t
.

d Ad' d de desordens creral's, confe- e estao aparelhados para em blocos com canhoto ele a e agunense.en a aos 10 eresses a, 5S0- tra e novo Uma gran e pro� '" d d vida escolar nos bancos do
eiação. .

porção de não imunes. Não rindo proteção mais ou me� �ten er, e graça) a todos

OS[ picotado pâpel de linho Ofereêendoo jantar, falou grupo «Jeronimo Coêlho�.
Laguna, 18dedezembrode ha regularid�ade de interva., nos permanente contra a Va- mteressados durante as horas

.

'

o inteligente jovem Aurelio d h .

�
. .

1940.
,

los da reinvasão da d.:>ença. riola A imunidade adquerí- _de expediente Procura-los, superIor, vende+se no de Oliveira Costa que disse o� e a�flu o:> fhI�IUfOS cn-

da p'rotege não ç6 contra a' especialmente para este fim, CORREIO DO SUL 5$ I bem do motivo da merecida
smamen os que e. eSPd�rt-a-Ivone Cabral Baumgatten Uma das mais prematuras. �. ' .

I
ram, no seu propno _ lzer,

1 a. Secretária. observações epidemiologicas, v�no�a como. contra a reva; ,

-
. «a sublime vontade de s�-

cmaçao. O.lflOSO, tambem, e
-

bep.
'

. .

>\i1i1.I1•••••••II.II•••••••••• II •• I1I11I1I4I1DIi.II•••••• que o .grau
� de i.mur:_idade .Agua Mineral. no ·Rio Grande d.o SUII Prolongada salva de pal"produzIda �ela vac�naça0 pa- ma� coroôu as ultimas pala-

rece ser maIs energlco' contra Se�undo os mais recentes Sul, assim vem se· processan- neral, no valor de

248:850$'1
vras do orador.

a var�ola do que contra a dados a produção de aguas do: em 1936; 230.370 litros, no
propria vacina. minerais no Rio Grancle do _ 195.905 litros 'de aguami- valor de '269:339$000, em

Pessôas ha que tiveram a . 1931; 346630 litros, no va-
variola e podem ser vacina- '\�)....IJ.....J;.;;:i\::s'"'n="_:il::s�J;::U;:l�

lar de 390 $ 4 3 9 $ O O O, em
das com sucesso. A imuni- .,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIllIInllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIlIllllh. 1938; e 498.428 lItros, no
dade conferida pela vacinEi-' \

valor de 747:291$,000,- em

'��n:e r�����:r:c��adualmen- PO li C fi n i Ca S 8 Ca'm i I o 1939.

A propria varíola, tambem, O preço media, da caixa

nem sempre protege contra
� ORLEAN$ � de agua mineral a�ingiu, no

novos ataqúes, embora ofa- Diretor: . DR. MI_GUEL DE, PA'TTA' Estado, � 38$400, em 1938. rxxnx:nuuu.unxm

to seja muito raro. -' Funcionflm, atuglmente, P""RI\D\U"A-'O DO CIMENTOA vacina é diretamente MEDICO OPERADOR....,... PARTEIRO
'

no Rio Grande do :Sul, 6 ,0. ''li ..
'

..
.
obtida. do vitelo previamen- -F' d ' empre5as 'de agua mineral,arma o pela R_ Universidade de Napoles. com diploma re-- .

te vacinado com uma -linfa validado e registrado oonforme art_ 5, Decreto
com um capital de·400 con-

animal. .outrora ela era a-
-

20921, do Governo Federal. tos de réis e congregando
provçitada das pessôas, vaci- .. 4... ...

rn..:;is de 30 empregados.
nadas. , Médic� interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,.

As aguas ali mais conhe-
.

Desde seculos foi crença forinado pela Faculdade de Medicina do' Paraná. cidas são a Charrua, a de
A Embaixada do Brasil I como' Bela Cubana ou Hava- ·popular entre as PC2puleçães Ijuí, de !.taí, e IraÍ, e a Ser-

, . ..<i0 ....
em Washington informa que ne:z::a ou ainda Flôr de Cuba, agrícolas que a linfa vacini- rana.

os importadores nortl,':-ameri- etc. ca erâ �um es-rudo contra 'a
/

Alta Cirurgia e Clínica em Géral•.

canos de charutos, aos quais variola. RADIOGRAFIAS li.: RADIOSCOPIAS .

têm sido enviadas, por inter- Sugerem os mencionados Desde 1770 que a idéia pelO aparelho mais moderno de RA lOS X
méJio daquela Embaixada e importadores que 0.3 charu- do poder protetor da vaci-.

que é li !=SFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

a pedido de 5!xportadores bra- tos brasileiros, feitos de fumo nação preocupou o espirita Comple�o Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra.Viole-
sileiros, amostras do nosso inteiramente dif�ren:te do de de Edward J ennér; fazendei-. .

. ta, lnfra�Vermelhos, AIta.Frequencia, Diatermia,
prodlJto, e5tão demonstrando Cuba e que possue qUàlídades ro da If)glate�ra, que teve a

Bisturí-eletriC!l, Radioschutz, etc.
.

estranheza pelo fato de apá- grandemente apreciadas pelo vacina e inoculou-a com s-u. HONORA1UOS 'MODICOS
recerem nas marcas brasilei- fumantes, rççebam' nomes cesso em sua mulher e dois _.;,; t:,'l; .. ' ....

!�S n<;>n.}�� �Hf�n�eiros; tais brasjl�jro,!' L' Wb.2Sj �f!! E1.1� " "'IIUlIIlIIllIIlIIlIlIlllllllllllllmnllllfilIllIllIllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllII""'"I1111111111"

Resinas de Castanhas. do Cajó
RIO - (L Á..) - Três trial na manufatura de ma-.

'

inventores norte-americanos térias plásticas, na conver-·I VENDE-SE por 5 contos 0-
acabam de patentear um pro- são de óleos vegetais sem Novo Hotel. com bôas ins- .

cesso para produzir uma re- qualidade secativas em óleos talações e bem mobiliado,
sina com as cascas da casta- secativos semi-rápidos, para situado no melhor ponto da
nha do cajú.: Esta resina, utilisação na fabricacão de cidade.
obtidamediante um processo tintas e vernizes e para pro- _ .

de aquecimento aolicado, ao teção contra a temperatura . Negocio forçado por mo­

óleo extraído das cascas, na imitação de .borracha e
tIVO de VIagem.

tem larga aplicação indus- couros. Tratar no mesmo

e 9'H�
.

III

Dr. Arminio Tavares

Especialista em mo-
I

.

[esties de ouvido,
. nariz e garganta

JANEIRO

Já 4 -seculos antes da nos-Isa êra, insistia Hipocrates
nas virtudes da dietética na

conservação da saúde, e des­
de então se .díscute qual a

melhor alimentação da es­

pecie humana, Ainda hoje
encontramos quem apregôe

MARIO DE SOUSA LOPES

(Prof. da Universidade do Brasil )DARÁ CONSULTAS NO
HOSPITAL DA LAGUN"A,
DURANTE O M�S DE

III
.." If'•

VARl
(Continuação da 1 a. página) I morragica a

.

doença evolue

.
corno um caso grave e as

volvendo' geralmente a farin- hemorragias não aparecem
ge e laringe. A morte ge- antes da fase pustular ou
ralmente ocorre entre o de- vesicular. São comuns as

cimo e decimo primeiro dia. perdas de sangue pelas mu­

Quando ha restabelecimento cosas, e esses casos na maio­
a séca começa aproximada- da das vezes são fatais, ge­
mente no decimo segundo ralrnente nos sétimo, oitavo
dia. ou none dias.

2°. �VARIOLA HEMORRAGICA 3°. VARIOLOIDE

rrxYXXIXXljXXIXXZXXXiJ

e' Olaria
TeresiI1ha

Homenageados os 'ba'cha ...

reisArmando Calil e Peri
" Barreto

DR. ALFREDO SCHERMANN
Esp�cidlis'td "em Olhos - Ouvidos:- Ndriz e Gdrgantd

,

ASSISTENTE DO PROF. Ivo CORREIA MEYER
_ SERVIÇO DE OLHOS DE SANTA- CASA

.

PORTO-ALEGRE
��

EstarJ em Imbitubd entre 10 e 28 de Fevereiro; dten-

I· . dendo dicHiamente das, 8 ás 10 da manhã,
no Imbitub" Hotel.

I

PROMISSORIA

O Brasil; lá"produziu, doe
janêirei a setembro, '5'5'5.370
toneladaS" de cimento" hO
valor de 136.480 cont�s de
réis. Em 1939, a 'pródu�ã-b
dos nove primeiros .meses fdi
de 5{l8 296 toneladàs, noVa­
Iar de 1 16 408 contm -e, erÍ'1.
1938, de 461.445 toneladas,
no valor de 103.118 contás
Comparando a- produção

de janeiro. a setembro de
1938 ,com a de igual periodo
de 1940, verifica-se que nes­
te ano. houve um aumento
de mais de 90 mil toneladas,
ou s'eJam mais de j) n11'l

f

Gonto:!, .'

Fumo ;brasileiro
�XXiXXXXXXXxX**xXJXX�

Em formato moderno'
e pap�1 de .linho, ven­
de-se no Çorreio do'Sul

JS jEJJ. e.l$ 24:; sua;
oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Para ciencia dos interessa-
dos, torno público que, de HOJE, o [ovem Rui Mar-
acôrdo com a legislação mu- ques, filho do sr, Godofredo
nieipal vigente, está sendo

_ I Marques; o dr. Osvaldo Ne-

procedida, -nesta Prefeitu-ra, NAO TUSSA QUE ves Espindula; a exma. sra.

Ed' I d
. � d h d'

a cobrança do Imposto de FICA TUBERCULOSO d. Eunice �ativid�de.Bessa,Ita e cltaçao e er euo\ Licenças (anual), abrangen- �I esposa' do "f. Bonííacío Bes-

com o praso de 30 .dias do estabelecimentos comer- O CONTRATOSSE", sa, resident:,em Tubarão.
,

' ciaís e industriais, ambulan-I.
.-

O D
'

E ". T ' I I
-

'

- AMANHA, a exma. sra.
,

autor, ugemo 'rom- tes, velCU os, engen 'lOS e cães ÉDE EFFEITO SENSJfao.NAL d. Laura Teixeira FiguerecÍo.
powsky Taulois Filho, J !,li&: 'açaimados. nndo o prazo esposa do sr. Francisco Fi­
Substituto da 10a. Circuns- será acrescido da, multa de I �::" "ê":'! !l:s -'$'<:::! SSS gueredo; a senhorita Maria
crição, em' exercíciô na Co'- 20%. Pinto Bergler; a menina Cio-
marca de Laguna, em vittu- Tesouraria da Prefeitura N DO t'

41
tilde Maria, _filha do sr. Pe-

de da lei, etc. Municipal de Laguna. em 15 ova Ire orla dro Mata, da Madre; O me�

'Pelo presel1t€ edital, indo de Janeiro de 1941. '

..,
nino Aimoré. filho do sr,

Por mim assinado, e aten- O
O clube «AnIta �anbald1», .José Dommgues d'Avila, de

.

,smar R Araujo d C dF'-
dendo ao que me requereu ? ampo e

. ?ra, comu- Ouro Fino', Antonio, filho
Tesoureiro C 1 - d

d. Lília Fernandes Neves,
nl ou-�os/a.� elqa� e s�a

I
de josé Reinaldo Carcoso,

por seu advogado dr. João I ---
nova dl�etofla que. e a sfgum- de Araranguá.

de Oliveira, e nos termos do
te: Pr,eslde.nt�. J�llo. MarC?n- DIA 2�, o sr. Ataliba Pa·

artigo 479, § único do Cô- ,,--- $ -- Ql�. _4:1 des. de OlIveira, VIC� dito,

I checo;
o sr. Hilarião Pache�

digo do Processo Civil e Co- â - pl(\.PEL DE C'MTA'\.r, fflb t LUIz Carpes de Carvalho; 1 0. co' o academico Alvaro Luiz

mereial vigente, ficam cita- ,VELOPEJ; /'lOTA.}' DE Vê,,- secretario, Herinque Fortes C�tão filho do dr Alvaro
.o� FATU/?.a.r. TA�-E.J'? Flh '2° d M F

' .

dos com o praso de trinta '/) ...
• o

t
I o,. o, arcos er Catão' o jovem Carlos Au-

A -.rO lféJ'r� TI 'OCRA'\FllJ, nand' G 1,' t· 1°
.

'

dias os herdeiros Lucinda 'PELO./' MEIYORé/ PIU(OJ
e, cu, r, . �es�ur.el- gusto, filho do sr. Humber-

Fernandes Neves e seu ma- •� e_.� • .-:. ro, Alberto Coelho; 2°. dito to Zanela.
.

rido, residente em Sorocaba, .

�- - ......- ·1_,.-",d
I Manuel Candido de Barros. DIA 29, o sr. Adalberto

Estado de São Paulo, Maria ==,;:;:::]lll lEI
,

[!] !CtFl iEI lEI e '[!]IE Bessa. de J oinvile; o menino

Fernandes Neves e seu ma- _...,..,. I,fltWé. • ill@S • ? •
Valmor, filho do sr Lidio

rido, e Heleodoro Fernandes
-

ai Corrêia; o dr. Emilio Rei�; a

Neves e sua mulher, os últi- sra. d. Olivia Lima-; o sr.

mos quatro residentes nê O senhor Oscar Bergler.
Em gôso d,e férias chega-

C- d T b
• ... DIA 30 d ram a Imbituba, vi"! aérea,

omarca e. u arão, deste é artista" ' a exma: sra. .

. Estado. para, sob pena de Flavia Macuco Fonseca, es,_ sexta-feira, os dOútOrandos

revelia, com assistencia de

I
O senhor é s-impl-es amador do que é béÍo? A posa do sr. CustGdio Fonse- AÍvaro Catão e Francisco

curador, se fazerem represen- «Ilustração.Bn:isileira� é a revista da literatura ca; o sr, Antonio Fernando Catão, estudantes ,no Rio

tar no inventario dos bens e das artes nacionais. Um motivo de orgulho Carriço, do Rio de J áT1eiro; de Janeiro.
'

que ficaram pelos falecimen- para os brasileiros.,
,--- I

Namir Elias Paulo. f hCi> do
tos de seus pais Pedro de Os fa't .... '"

sr. Elias Paulo; o sr. Hermes

Sousa Neves e J ulia Fernan-
"''"' Justino Patrianova, funcio- EncGntra-se a passeio, em

des Neves, que se processa
curiosos nado estadual; a exma. sra. Laguna. hospedada na resi-

B -dencia do sr. Paulo Calíl, á [!], lEI 8\EE:iS1EI !!lI =h::)! J!!IS

dnesteF Juizo, pélo cartório Os fátosnotaveis. As tradiçõesnobilitantes. E'
d.Olivia essa.

T s!mhorit:a Nair Saritos.gen- O VERANEIO DO, SR. PRESI-os eitos da Fazenda, E o Brasil de ôntem e_ de hoje, na sua cultura e
DIA 31, o sr. eofilo No-

til noiva do dr. Arniando
para que se não alegue igno lasco de Almeida, do Rip de

/
nas suas artes, que se espelha na" Ilustração J E 1 C Calil. �

ranci�, e_0pedidoopresen- Brasileira>.A·vendaemtodaaparte. aneiro; psr. maio 2S-
'

nENTE GETUL'O VAR'GA'Ste, pelo prazo de trinta dias, tro, de Curitiba; a exma. � * -* U ;
sendo o original afixado á O senhor -mesmo ' ,'i ,sra. d. Adelaide Matos Galo, "

porta dos auditorias, e ex- que é brasileiro... esposa do sr. Estevam Galo, DIVERSÕES Levadas a s� Excia. Qtimas alnostras
.traídas cópias p�ra os 'au- do Rio Grande do Sul' a

tos, e publicaçãp nas im- Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em sra. d. ÃnalLuc:o Cabral'; o �íne ..Pálace- .

de trigo de Santa Catarina '

prensas Oficial 'e local, na- todos os numeros, «IlustraçãoBrasileira' focaliza' sr. Pedro· Martins da Silva. ,PETROPOLIS. --=- A. N, I altura, colhidas em Santa

quele uma vez e nesta por das mais interessantes. Veja esse belo mensario
'

DIA 1, o sr. José Pinto O Pálace exibirá, hoje, em -:- O sr! Feínando Costa, Catari�a, no Muriic;pio de

tres vezes. Dado e passado que u,ne a tradição brasileira aq momento que· Vérelá; a' senhorita Lilia 3 retumbantes :essões, a gi-, du:ante o seu de�pacho de ·Caçador. Esse plantio é o

-nesta 'cidade de. Laguna, se- passa. Vende-se em toda a parte, 'M .

flh d d AI gantesca produçao da "Para- hOJe com o Presidente da resultado inicial da campa-

dç..da- Com�rca de igual �no, a,:!a, I �; o r. varo· Republica, levou a s. excia.- nha eiicetada�pelo Ministério
. Ç< d d S

Cata0; a eXfI1a. sra d. Mar-l 'varias amostras . de trigo da Agrl'cultura naquela re-
mI.;" no "...sca,

-

o
_
e anta Cá- 'T'H-

'1' SOb' f"'.(:1 �a ooa� �,l elrOl e�posa �Qmprem �C��r��g 9� ?1,.l.1» (90m mais de um metro cte gUio.
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i
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(
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AGRADECIMENTOS tarina aos vinte dias de mês ������������������������;;������������;;;;;;������������������bde janeiro do ano mil nove-
-

centos e quarenta e um. Eu,
Manuel Americo Barros, Es­
crivão, que este datilografei
e subscrevo.

(a) Eugenio Trompowsky
Taulois Filho, Juiz Subst. •

em exercício.
. I

Confere com o original
Onze mil contos de pedras

afixado. preciosas exportadas
Data-supra. em Outubro de 1940

,

(a) Manu�l AmericoBar- Ascendeu a 11 mil contos,
ros.

I d u
-

f' I.

E
. - segun o ava iaçao erta pe a

SCflvao.
_ Casa da Moeda, o total da

I exportação
brasileira, no mês

I
P

·

M·· I
de outubro findo. de pedras

refeltura' umclpa preciosas e semi-preciosas.
, dentre as quais avultaram

,

de Lagnna .

,

os diamantes, estimados em
U. '

6 500 contos, e os quartzo
hialinos e berilo azul em bru­
to, no valor de 3.700 contos.

•

Viuva Capanema e família,
$entindo o coração dilacera­
do pelo brutal e inesperado
golpe que tão traiçoeiramen­
te ceifou a existencia de seu

querido filho e irmão, o ines­

quecivel e estimado Arí,
deixa transparecer a- sua

imorredoura gratidão, a todos
os, amigos que gentilmente
se prestaram em atender
a tão dolorossissimo transe.

que arrebatou aquela moci­

dade em flôr. Curvando-nos
gratos, 'tornamos eterno 'o

nosso reconhecimento a todos
os que enviaram flores, car­
tas, cartões e telegramas, bem
como a todos os que nos acorri­

panharam em tão augustiosos
momentos, muito especial- I!l= liI"\ II T, A !II

mente: a senhorita Amelia. a, iiV III QJ � L

Ferraz. que com tanta de- De ordem do .Sr. Prefeito
u:x,:xxxx.xxxm:r:xX%u:x:

dicação o acompanhou até á Isua última morada. _Municipal, torno público que /X rr t P\1._G-RA'F=-I/X
a requerimento do menor .I/�O�R.1E;-mS �@ SliU..

"

-

Pesames enviados de: JOSE' PEDROMACHADO, Executa 1r00ho./A.Of co-
LAGUNA;Romeu�v1achado filho de Pedro JuliO Macha- mercíaífl. pa.ro< rodo o

e Iarnilia, João Capanema e do, está aberta por trinta .1'(1/ do p./'rOl do.

família, Dunga e Nely, Ma> (30) dias, concurrencia pú-
rio Brasiliense e senhora, An- blica, para aforamento de
tonio Lino e familia, Cesar e uma área de terras do Patri-

-

UI
Matansa de gado no Rio

Lauro Barreto, Lares is- rnonío Municipal, sita á rua

séia, João Vendausem. Bejo- Conselheiro Lamego, arra-
Grande do Sul e na Ar.

ca Barbosa, Valdomiro Leite. balde do Campo de Fóra, gentina, Uruguai
.Alvaro Sebolt, Otavic Car- medindo 9,90 metros de fren- e Paraguai-
neiro e familia, Eufrosina. te, por. 35 metros de fundos,
Lebarbenchon� Francisco ou sejam. 346,50 metros qua- Nas Repúblicas platinas e

B a r r e t o e familia, Miguel drados. fazendo freme á cita- na do Paraguai foram aba­

Abrão, Luiz Cripa, Melicio da rua, fundos ao morro. ex- tidas, na safra retem finda

Alves, Narciso efamilia, An- tremando pelo Norte com de 1940, 377.700 re ze s en­
tonio Effting, Ciro Lima propriedades de Cecelino quanto que só no Estado do

DO MIRIM: Adilio eJu- Manuel da Rosa e pelo Sul Rio Grande do Sul, o total

lieta, lrineu Capanema e Ia- com quem de direito. foi de 906.739 cabeças. Tendo
milia, Patticio e Elza, Rene, As propostas deverão ser sido de 1.327.2154 cabeç is o

• Pedro e familia, Carlos Pra-J apreseritadas até o dia 22 de total abatido da safra de

tes e familia, Chiquinha Car-' Fevereiro do corrente, ás 14 1939 na Argentina, Uruguai,
doso e família, Iraci Soares horas. em envelope. fechado, Paraguai e Estado do Rio

da Rosa. acompanhadas dos documen Grande do Suljregistou-se na

DE BARBACENA: Pedro tos exigidos por lei, devendo safra do ano em curso uma

Pacheco. ser aberta naquela data, ém diferença para menos de

NOVA VENEZA: Família presença dos interessados que 42.848 rezes, da qual não cabe
Vieira. comparecerem á Prefeitura, parcela alguma ao Brasil,
IMBITUBA: Angelo Fer- Durante vo mesmo praso pois oRio Grande do Sul aba-

nandes e familia, Adroaldo de trinta dias sgrão iulga- teu este ano mais 12.602 ca­

Ribeiro.
'

das as reclamações documen- beças do que em 1939. O de­

IMARUI: Estanislau Puc- tadas de quem se julgar com crescimo maior, 36.450 teve

cini e família, Manuel Apri- direito ao terreno requerido lugar no Paraguai, depois na

gio Corrêia. Secretaria da Prefeitura Argentina, 12.700, e final­

.BOM JARDIM: Teobaldo Municipal de Laguna, em 21 mente no Uruguai 6.300 ca-

Rodrigues, Laura e Rémi de Janeiro de 1941. beças.
Matos.

'

PORTO ALEGRE; Darcy
Capanema, f

'A todos, o n�sso 'profundo I
reconhecimento,

-

Irnarui, 22 de janeiro de
1941.
Halley Capanema.

Eis a Ordem de Mômo para oCarnaval de 41
Leitores amigos, no cartaz I

novamente eu: - o Folião
n-. 8 !
Antes de tudo, o meu cor­

dial abraço aos amaveis fo­
liões. carnavalescos dos pés á
cabeça.
Este' ano a coisa anda gros­

sa .... J á se abandonou o

<jôgo do bicho" e o futebol,
para tratar-se unica e exclu­
sivamente do carnaval: - a

festa máxima do povo brasi-
leiro.

'

Lá fóra, os radies mandam
aos nossos ouvidos uma por­

ção de musicas apimentadas,
com ritmo acentuadamente
carnavalesco, que caracteriza
a nossa maior festa popular

E Folião n". 8, ouvindo como qualquer- mortal, tudo is- '

to que cheira á íola e pândega" lembra-se que está

chegando a hora em que Mômo impera de verdade, fazen­
do-nos esquecer' as miserias humanas e os horrores de

uma guerra de rapina. Sâi, então. para rua a procura
do bate-papo das esquinas e2dos cafés, afim de inteirar-se

das novidades do Bola Branca, das surpresas- do Bola Pre­

ta, da anirriação dos Inocentes, enfim, de tudo que se re-

lacione com o nosso carnaval.
'

A hora está chegando e, que diabo !, esta vidaé tão tris­

te nos outros trezentos e "sessenta e dois

dias. Portanto va�os cantar, como diz Orlan­
do Silva.

Bola Branca
Bola Branca, co tal», já ofereceu um

baile no <Baineario Hotel», do Mar Grosso.
Esteve retu9bante de animação.

,

- A turma do Branca realiza agora. na
S. R. Ideal, do arrabalde do Magalhães,
cutro baile, sôbre o qual falarei na proxima
crônica.

Respingados
Os Respingados, a unica sociedade no

genêro em Laguna, j ti deu um ar de sua

graça, com o desfile, domingo atrazado, de
animadissimo Zé-Pereira. E' de prever pre­

parem os Respingados, para o nosso' carnaval suas nota-
.

1 '
,

veis a egonas.
Por enquanto, moita.

Bolã Preta

"Nós queremos uma valsa"! ...
Vejam só, foliões lagunenses, foi lançada, ha dias,

no Rio de Janeiro, - aliás onde o carnaval é o melhor do
mundo, - uma valsa para os proximos folguedos de Mô­

môo

--

A original creação carnavalesca é de
autoria da consagrada dupla, Nássara e

Frazão, e vem alcançando notave1 sucesso

_
nas jornadas .pré-carnavalescas de 41,

Carlos Galhardo está abafando, na

execução da sensacional e extravagante pro­
dução, cuja letra é a seguinte:
«Antigamente uma valsa de roda
Era, de fato, o requinte da moda,
já não se dansa L1,ma valsa, hoje em dia.
Com- o rriesmo gôsto e com tanta alegria,O «rei dos cordões» é mesmo do barulho,

pois o baile do Blondin sem precedentes na

nossa historia PI é-carnavalesca, estoira esf'usian­
te.

Folião n". 8 promete, na proxima crônica, pu­
blicar a reportagem, completa do que observou e

colheu
'

Inocentes

-

<Nós queremos uma valsa,
uma valsa' para dansar,
uma valsa que fale de amores,
como aquela dos patinadores .. ,

Vem, meu amor! Vem meu amor ! .. ;

Num passinho de valsa;
Que vem e que vai .. ;

Mamãe quer dansar com papai».
FOLIÃO N°. 8

Brilha, tambem, a turma dos Inocentes, cuja atua­

ção. no clube Blondin, merece destaque na reportagem do
baile, que será oferecida aos foliões- leitores, no próximo
número. -..

José Duarte Freitas
Secretario

fil

I·
l

UfH.

ANIVERSARIOS '\
do �r. '_ Cid: Ribeiro; a. se- I mount>, dirigida por Frank I histo'ria_lOmantica e pitoresca
nhorita Nair Dela Justma. Lloyd: I de François Villon, 0- vaga-

* * * "'I lIiI= -= A
'

111 • bundo filósofo que encarnou
.JI LU I\i ()I"� III:-<el em certo momento a alma

com Ronald Colman, Basil poetica do França! ...
Ra t h bane, Frances Dee. Uma espetacular produção
Henry Wilcoxon e milhares da "Marca das Estrelas» que
de figurantes.

' o c'lidep dos cines do sul

O maior amoroso que o
exibirá hoje, as 4,6 e' 8 ho­

mundo jamais viu! Vencia ras.:

um duel.o com um golpe de
sua espada e conquistava a5

mu!heres com a elegancia de
uma frase! Com a avançada idade de

, Vencedor de mil pelejas! 78 f
' ,

Terror dos nobres de punhO) , .

anos. alece.u sex,t�- feira
rendados! Heroi da plebe e I ultima, na Imbltuba. a exmaj
ídolo das mulheres:.François sra.' dcna Lui·za Pitiglianij
Villon, poeta, aventureiro e viuva do' falecido Arduino

(spada<:.him famoso, tev� em Pitigliani, deixando muitos
suas maos o destmo da F ran­

,

ça. Em meio de imponentes
cênarios artisticos, tocados de
(iqueza e esplendor, esta 50'

,berba maravilha nos relata à

Com.a senhorita Maria Ca­
rolina de Bem, filha do sr.

Jose Manuel de Be.n, dos
Barreiros, distrito de Pesca­
ria Brava, contratou casa:
menta o sr. José de, Ma�os,
cómerciante, resident.t em

Siqueira do mesmo distrito.

Fazem anos:

* '. *.

netos, bisneto e os seguintes
filhos: Ugero, UgloJino, Ca­
tulo, Antonio, Pedro Luizl
Lourenço e dúas filhas-:

CASAMENTOS
Com a senhorita Helia Pa­

checo dos Reis, contraiu nu­

pc ias dia 18, em Orleans, o

sr. Antonio Zanini.

* *

VIAJANTES
A serviços profissionais,

esteve nesta cidade, terça­
feira ultima; dando-nos ,o

prazer de sua vi,ita, o dr.
Clarmo Galeti, advogado
com escritorio em Floriano­
polis. '

o primeiro 'despacho d,o ministro
da Aéronautica

...

.R.IO, 24 � A. N.' - O I Para ajudante de orderh
mInistro da Aeronautica fez do ministro Salgado Filho.
hoje com o chefe do gover- foi convidado e aceitou, o

no, que se. acha em Petró- primeiro tenente aviador do
polis, o seu primeiro -despa- exercito, Everton Sritsch
cho. ,O aviador Nero de Mau-

Nessa ocasião submeteu ra, foi tambem convidado
a as�inatura do préside1'l.t.e pua assistente' técnico mili­
Vargas. a nomeação do (.;oro- taro _,

>_.

l1el Dulc-idio Cardoso, para �����������
chefe do seu' gabinete. Leiam c Correio do Sul»

* '" >1<
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Para a Lavoura do ReichlCONSUMATUM EST �

-

. ,I -POR VANIO DE OLIVEIRA I Guerra deixou-se possuir
Serviço Especial da RDV I ração muito simples, O ga- ensaios e exames muito rio. do orgulho dos "vencedores.

- A introdução de

gazoge-I zogenio por sua vez, foi cons- gorosq�. Visa-se destarte,l LEIAM � CORREIO DO SUL» A linha Ma�inot es-I está _senda. _
destruída

.

pelos Embriagou-se com a vitoria,

�ios na lavoura encontrou <;li- truido deJorma a. ess�ncial; corporificar o objetivo de ��-=:;;::: '=:':=:=:=l
tá se�do destruido pelos alemães. Vao a��oveltar· as J ulgando-se ins�peravel, �s-

ficuldades de emprego maio- mente nao ser inferior a
de temoo o maí

alemaes para campos de terras dessa regiao para. a queceu o vencido. Infeliz-
res que no trafego, porque segurança do serviço ofere- num espaç� e tempo o ma;s FORROS, E ASSOALHOS TI- plantação. agric.ultura. O balu�rte in- mente ele não tinha o es-

o tratar agrícola não é ape- cida por. um motor Diesel, curto passivei, .se poder por PÓ PAULISTA, TIJOLOS, (Dos jornais) vencível, a fortaleza mexpu�--' cravo a lembrar-lhe o «cave
. nas uma máquina tratara por exemplo. a dísposíção da. lavoura, ga- , TELHAS E AREIA n�vel, semeadora de destrui- ne cadas ». E tombou como

mas sim uma maquina de Presentemente, diversos zogeruos os mais adequados NoTICIAS provenientes çao e morte, o tartareo Mo- tornbâm todos os imprevi-
trabalho preponderante e modelos ,destas máquinas ao progresso da economia Fernando Genovez de Berlim informam loch, devor�dor i?sa�iavel dentes.

.

destarte, portadora das mais estão sendo submetidos a agricola em geral. Tubarão - Caixa postal, 7. . que a linha Maginot d� tantas v;das �tels a s�- Como todas as praças de
importantes tarefas econo-

�uu __�u __ • �"""",� �_� ._._��
ciedade, sera enfim demoli- exterrninio.t a [inha Maginot

mlco-agricolas. Na Alema- do, pedra por ped_:a. Em foi de duração eferrrera. Não
nha, as condições ásquais. seu lugar abrolharao paca- resistiu á ação 'lentamente
um bom gazogenio para a tas hortaliças nos vargedos destruidora dos séculos, co--

lavoura deve corresponder, r I o U·
.Ierteis. ,mo as piramides do Egito e

são agóra examinadas cien- A queda foi grande. Do as muralhas da China, Por
tifíca e praticamente,Em.. majestoso reduto, considera- uns homens amigos, em no-

vista de proporções de p - do como obra prima da en- me da Paz e com ingentes
sos e possibilidades de ane- genharia militar, restarão esforços foi construida: e por
.xação posterior de dispositi- ASSIN'ATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL. 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS apenas delicadas vergonteas, outros, inimiges, está sendo
vos, alguns geradores de en- que baloiçarão aos ventos, destruida, ainda em nome da
saio foram considerados nas acenando prazeirosamente a Paz. Flagrante ironia huma-
construções do setor. A lim- Redação e oficinas: LAGUNA, .Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA todos, O troar dos canhões na, construir para logo des-
peza tambem, foi determi- R U A 13 DE M A 10, 3 V A N I O D E O L I V E I R A e os gemidos de dôr serão truir.

�
.
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nada a constituir uma ope-
-

substituidos pela cultura das ena e que todas as ou-
• searas pelos gritos de ale- tras fortalezas e engenhos de

gria, chilreados e gorgeios guerra não sejam tambem
de passaras irrequietos. destruidos, não por inimigos

.

O triunfador da Grande vitoriosos, mas pelos proprios
". construtores, aproveitando­

�[X�X�X�X�X�X�X""X""X-X-X�)I�X-x-x-x-x-x-x-x-x se os terrenos, para fins
humanitaríos.
Razões de sobra tinha Ma- .

lherbe: <Afim de que tudo
exista, nada existe eterna-

PORTQ ALEGRE, (In­
forma o C. P) - A dire­
toria da divisão do ensino
secundaria acaba de enviar

I aos inspetores de ensinouma
circular, contendo irrstruções
que devem -ser observadas
nos exames pelo artigo cem

a se realizarem na -presente
época do ano letivo.
A referida circular diz que

nos 'termos do art. 2°. do de­
creto 839, de 9 de novembro
de 1938, ainda é permitida

_

pela ultima vez aos estabe- Em aviso baixado, decla- para a aprovação dos candi-
lecirnenros de ensino secun- rou o ministro da Guerra o datas a reservistas de segun­
daria, sob inspecção perrna- seguinte: da categoria matriculados em

nente,. a mscnçãc'de candi-' «I - A partir da data da Tiro de Guerra ou Escola
datos a exames da 4', e 5", publicação deste Aviso e até de 'Instrução Militar' que
séries, desde que na cidade ulterior deliberação, ficam existam em cidade onde ha­
de seu

-

domicilio não exista expressamente proíbidas as ja corpo de tropa de qual­
estabelecimento oficial ou incorporações ou autoriza- quer arma. Os comandantes
equiparado. ções de . funcionamento de de Regiões Militares fixarão

Só poderão, porém, ins- novas sociedades de Tiros as condições em que tais
crever-se para êvames na 4a de Guerra ou Escolas de Ins- candidatos a reservistas, de­
série, nos estabelecimentos trução Militar. verão receber nos corpos de
sob inspecção permanentes, 2 - Essa proibição não é tropa e Centro de Prepara­
os candidatos que já esta- extensiva á sociedade ou es-, ção de Oficiais da Reserva,
vam aprovados na 3". série cola que venha a ser criada a instrução em apreço.
em 8 de novembro de 1930. em cidade onde ainda não
data do referido decreto-lei exista qualquer desses cen-
Nas- instruções para as tros de instrução militar. PERFUMARIAS FINAS.provas gráficas de' desenho, 3 - Para eficiencia da

determina a Diretoria da instrução, os tiros de Guer- na Farmacia Medeiros
Divisão de Ensino sencun- ra e Escolas de Instrução LAGUNA

d�rio que cada ponto deve- Militar de que trata o item
ra conter rnaterta que per- 2°. só poderão ser incorpora­
mita a elaboração de ques- dos se para cada 40 candi­
tões ré ferentes a 'cada uma datas a reservista de z-.' ca­
das partes dos respectivos tegoria dispuzerem, no mi-
programas, nimo, de um 'instrutor.

Assim, nos .exarnes rela- 4 - O conhecimento e o

tivos ás três primeiras séries.' manejo do fuzil-metralhador CABELO E PARA TINGIR O CA­

cada ponto deverá constar são condições indispensaveis BELO DE PRETO.

de três partes (desenho na­

tural, deseriho decorativo e

�:s���osérf�n�:n���al�ar��: O Tenis se dssçnvolve. na _

Alemanha
. (desenh� natural e desenho Serviço Especial 'da RDV I tenistas se ergue a disputa
convencional). e nos da 5� .._ Uma Assemblêa do Reích que terá lugar entre a Ale­
série, de duas partes (dese- realizada em Berlim pelo manha e o Japão em Bero

I nho projetivo e desenho na- Departamento Técnico de lim, como jogo de retribui-
tura!). Tenis resultou .em graride Ção ao encontro realizado

�����������������_�_�_�_�_�_�_�_�.����_�_�_�..�_�_�.�_�.�.��i��� tm�m��� �m od�e� n�ucle�� no ano�ss.
volviménto posterior do tenis do. As equipes nacionais
alemão. Mais de 100.000 te-

alemãs são convocadas em

Gazogenios

Verifica-se,
.

pelas últimas+
...

'

experiencias cientificas reali-I
'

zadas, que é possível extrair�"

ou fazer-se gasolina de di- "DI·a e .Nol·te"versas substâncias.

O melaço, sobretuto, é o

produto que, em m�nor tem­
po e a baixo preço de custo,
fornece gasolina da mais alta
qualidade. Essas comunica-

-

ções foram recebidas pela Soo,
cíedade "Americana de qui­
mica.

Diretor: MENEZES FILHO

Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmídt, 38

Fon"e, 1581 - C. Postal. 20

_ FLORIANOPOLIS
Santq Catarina

Ano' 50$ - Semestre 30$
-rr-r-r-:

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estl!�oCOMPREM- OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

f\ Panificadora- e 'Confeitaria'

on eca
á sua distinta freguesia que diariamente apre- .

sentará grande sortimento de d_9ces d� diversas

qualidades, e pães como: Alemao, SUIÇO, Sa�a­
dura, Milho,. Pão de Ouro, Provença e Fran-

cês, ainda não conhecido ne�ta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco� Açuear
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

,

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos' e Bolachas dos mais variados tipos

Aceita-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas ,

Sanduiche.e Centeio

O pão Alamuo é forneado duas vezes ao dia

Conselheiro J€roni-m�
amai :;

-

'.

Ensino Secunda�ri

. Leiam cCorreio do Sul»

Alice Faye e Doroty
Lamour virão ao RioO tempo de duração des­

sas provas é de duas horas
Finalizando, lembr a que a

partir de 1942. só pod�rão

aceitar inscrições para .exa­
mes pelo artigo cem os esta­

belecimentos federais ou

equiparados.
WASHINGTON, - O sr.

Nelson Rockeller, em sua

qualidade de Ic coodernador
das relações comerciais e. cul­
turais" entre as Repúblicas.
americanas, acaba de anun­

ciar um grande programa de
solidariedade inter-amer icana
por intermedio da indústria
cinematográfica.
Estão últimados os planos

pelos quais estrelas e astros

de Holywood irão aos paises
da America Latina, para exi­

bições pessoais por ocasião
das respectivas estréias, in­
clusive com o comparecimen­
to pessoal de Alice Faye nas

'primeiras" de cA caminho
do Rio ", com a presença pes­
soal -de Doroty Larnour, e

com úma <tonrnée> de con­

ferencias de Ceci! B. De'Mil­
le

mente».

•

VENDE-SEProibidas novas incorporações
ou autorizações para funciona­

mento de sociedades de
Tiros de Guera

Uma casa de moradia, na

rua Conselheiro Lamego n",
79'bem dividida, coberta de
telhas, com uma porta. e

.

duas janelas na frente, edi­
ficada em 13 Y2 metros de
terreno de frente, fazendo
fundos ao.mar pequeno.
Dentro do dito terreno

tambem existem varias ran-

chos.
.

Preço rasoavel, \

Quem pretender compar
dirija-se á viuva Francisca
Menezes.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

\

Dr. Djalma .Moellmann·
LINDOS ESTOJOS COM ES!RA- . formado pelá Universidade de Genebra (Suíssa)

COM 'PRAnCA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso.

Assastente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

TOS, PÓ DE ARROZ, SABONETE,
BATON, ROUGE, AGUA DA Co­
LONIA E LOÇÃO, PROPRIOS PA-

RA PRESENTE.

LoçÃO CONTRA QUEDA DO
.

.�

-

Curso de Radiologia Clínica com o.Dr. Manuel de
Abreu Campanarío (São Paulo)

ESPlõt;lal!zado em higiene. e saúde pública pela Uni-
versidade do Rio de Janeíse, .

Gabinete de Ralo X

• •

Aparelho moderno SIEMENS pára diagnostico das doen­
ças nternas: Coração, pulmões, vísicula biliar, estomago,
etc" Radiografias osseas e radiografias dentarias;

Eletrocilrdiografia cllnlca "

.

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricos).,

.

Metabolismo basal

Aumento da Natalidade
noReich apesar da guerra

nistas ativos estão compre­
endidos, os ,qúilis praticam
o esporte de sua preferencia
em um total de Ligas e Clubs
superior a 2,000. O intercam­
bio internacional restabele­
�ido em 1940 deverá em

Serviço Especial da ROV de 193r9 nasceram, apesar da do povo alemão na sua dire- 1941 experimentar um incre­
'- De um comunicado do g u e r

�

a, nada menos de ção politica � na vitória da menta c.onsideravel. Como
ch'efe de Sanidade do Reich, 1,633,000 crianças, é de <:al- Alemanha.. ponto central das atividades
Dr. Conti, depreende-se que' cular, segundo as declaraçoes I .

.

'

de Janeiro a Agosto de 194Q do Chefe de Sanidade do .dI,IIlIUllllililii!III!1I1I1BIiIIIIUlllllilIllfU21111111I1!lilll!llllllllllllllllllilllllllllo.

nasceram ria Grande Ale- Reich, que os resultados de

manha 1.131.210 crianças, ou 1,940 não serão inferiores do

s'2jam mais 33.265 do qUe que os' doq outros anos .. A
hos mesmos mêses de 1939.

i m p r e n s a alemã sllblinr a
As últimas averiguações de-
monstram tambem que em êste comunicado do dr. Conti

S�tembro de 1940 nasceram dizendo que o aumento da na­

nas grandes cidades alemãs talidade que se' constata no

mais crianças do que em Se-I Reich, apesar da guerra, re­

tembro de 1939. Se no ano f�te claramente a confiança

forma inteiramente nova. No
f Jturo, só terão direito de
participar em disputas de
tão grande envergadura os

campeões e representantes
das respectivas provincias .é_
os 10 primeiros jogadores
classificados no quadro. Os
campeonatos· alemães serão
defendidos em Brunswick de
7 até IOde agosto de 1941.
Recentemente foi creado um

campeonato juvenil para am­
bos os sexos de 18 a 21 anos,

.

o qual será disputado em

1941 pela primei'ra vêz. Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195
,

.

'

a=lvl'"ian()p()U§

_ (.Determlnação dos ?isturbios das glandulas de se-

creçao mterna). ,'o
,

.

SONDAGEM DUODENAL
.

bilís).
(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

, Gabinete. de fisioterapia
,

Ondas curtas,' raios ultra violetas, rruas infra ver­
melhos e eletricidade medica.

LBboratorio de microscopia e análises cl.nicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame ··de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz. escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.
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o sabão-•
I

"VIRGEM
..

_'SPECIALIDADE"
.\

.

de WETZEL & CIAo JOINVILE (Mar�a Registrada)

conserva • o tecido porque, lava facilmente e c-om
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